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Mudanças para nada mudar
Ainda estudante de His-

tória, certa ocasião, uma alu-
na do curso de Ciências So-
ciais, que por algum motivo 
estudava conosco naquele 
semestre, fez um comentá-
rio infeliz a respeito do mo-
tivo de se estudar História. 
Justamente numa classe de 
alunos daquele curso. Dizia 
ela de que História teria por 
utilidade conhecer o passado 
para prever o futuro. Nunca 
me esqueci desta afirmati-
va. Não era no que acredita-
va, nem eu, nem os demais 
alunos. Nem ao menos teve 
uma pausa para qualquer crí-
tica, pois a colocação teria 
sido dispensável.

Ninguém lá na classe 
teria estudado a respeito de 
uma finalidade da História. 
Será que a História teria um 
fim em si próprio. Claro, 
gostávamos de estudar: al-
guns queriam se formar logo 
e dar aulas, outros ingressa-
riam na pós-graduação. Co-
nhecer o passado era uma 
coisa, que agradava os futu-
ros bacharéis daquela espe-
cialidade, mas apenas isso. 
Prever o futuro era algo de-
masiadamente ousado, como 
que isso fosse possível. Essa 
coisa chamada futuro não era 
assunto propriamente dito de 
um historiador. Estudar o 
passado era apenas interpre-
tar os movimentos em que 
estava inserido o homem nos 
seus aspectos sociais, econô-
micos e políticos. Os fatos 
acontecidos eram assunto do 
historiador.

Talvez pensamentos 
como o positivismo, tão em 
voga na primeira metade do 
século passado, tenham con-
tribuído para criar uma ima-
gem de um movimento em 
direção a um esclarecimento 
em toda a sociedade. Seria a 
passagem de uma fase mais 
atrasada para uma outra mais 
avançada, cada vez mais 
sustentada por um respaldo 
científico em que a razão 
suplantaria definitivamente 
as superstições e as religiões 
com seus fundamentos míti-
cos e irracionais.

Teorias a parte, somente 
a História realizada poderá 
mostrar através de fatos e 
acontecimentos a realidade. 
Nada é muito científico, pelo 
contrário. Ainda não temos 
acesso a nenhuma lei que 
possa nortear uma direção 
da História. Mais uma vez, 
a História é sempre o pas-
sado. Não existe História 
do presente, muito menos 
do futuro. O futuro, nesse 
sentido, é uma possibilidade 
das previsões dos economis-
tas, moças do tempo, magos 
e jogadores de búzios. Nem 
sempre a previsão é acertada.

Quando se coloca a His-
tória recente do mundo, a 
queda da União Soviética 
aconteceu, para a alegria dos 
que achavam de que o ca-
pitalismo seria o vencedor, 
pondo fim à Guerra Fria, jus-
tificando de que a iniciativa 
privada era o motor que pro-
moveria o crescimento da 
economia. Realmente isso 
aconteceu. No entanto, será 
que este argumento poderá 
ser posto em relação à China, 
atualmente a segunda potên-
cia econômica do mundo 
ao ultrapassar países ricos 
e bem posicionados como o 
Japão, a Alemanha, Ingla-
terra, a França. Levamos em 
consideração de que a China 

é baseada numa economia 
fechada, tipo comunista, 
sem iniciativa privada, que, 
no entanto, pode se tornar a 
potência que é atualmente. 
Ninguém mais comenta a 
respeito da política interna 
da China. Não muito tempo 
atrás diziam de que a China 
produzia com mão-de-obra 
escrava, por isso a mercado-
ria tinha um menor valor de 
produção.

Podemos verificar de que 
nada pode ser controlado no 
movimento da História. Nem 
sabemos que leis são estas 
que provocam tal movi-
mento. Podia se acreditar de 
que em toda mudança, pro-
vocado pelas crises, ao final 
alguma coisa boa estaria por 
acontecer. Esta é a crença no 
positivismo. Em se tratando 
de política nacional, os mo-
vimentos da História sempre 
pendem do lado do avanço, 
num momento, e num outro 
em sentido inverso. Se le-
varmos em consideração a 
História da América Latina, 
nada mudou tanto assim nas 
últimas décadas. De um go-
verno mais social, segue-se 
um governo mais conserva-
dor, com a anuência de seus 
eleitores. Ainda que exista 
uma tendência política mar-
cada por uma polarização 
ideológica, devido o con-
fronto de classes, os velhos 
vícios de apadrinhamento e 
benefícios a aliados, puxa-
-sacos e interesseiros é sinal 
evidente da conservação de 
hábitos maléficos herdados 
de tempos passados. Quando 
se fala em mudança, pode 
significar “vamos mudar 
para não mudar nada”. Isso 
se aplica além das tendên-
cias ideológicas de cada 
grupo político.

Isso mostra como as 
mudanças não são deseja-
das, pois qualquer uma que 
seja, vai provocar um abalo 
no sistema cultural vigente. 
Lembremos de Macunai-
ma, aquele herói sem cará-
ter, de Mário de Andrade, 
ou mesmo o Zé Carioca, de 
Walt Disney; este último 
para homenagear o malandro 
carioca. O malandro ficou 
tão evidente, de que hoje, o 
malandro não passa de uma 
figura folclórica, bem longe 
de outros que encontraram 
na malandragem uma justi-
ficativa para viver com um 
pé na sociedade e outro no 
submundo do crime, roubo e 
toda forma de contravenção. 
De fato, o malandro não é 
uma imagem positiva.

O que se ouve é um 
achincalhamento da classe 
política, sendo eles os úni-
cos responsáveis por tama-
nha vergonha largamente 
explorado pela imprensa. 
Tudo que é mal, chama-se 
agora político. Mas lembre-
mos, por trás de um político 
sempre está um empresário 
dos mais influentes no país. 
Cada um defendendo o seu 
interesse. Entregar o país 
aos empresários não vai me-
lhorar a situação, pois aí a 
privatização da coisa pública 
será geral. Cuidados com 
os gestores, principalmente 
aqueles que só se interes-
sam pela causa própria. Se 
o político perde legitimida-
de, substituí-lo pelo empre-
sariado não me parece uma 
atitude inteligente.

Sem direção, a História 
toma o seu rumo.
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Realizado pelo Conse-
lho Internacional de 
Estudos Contempo-

râneos em Pós-Graduação – 
Consinter – e a Universidade 
de Barcelona entre os dias 4 e 
6 deste mês na Universidade 
de Barcelona (Espanha), o 
IV Simpósio Internacional de 
Direito teve como tema “O 
Direito ante os desafios da 
globalização”. 

Com o objetivo de promo-
ver a autonomia individual 
para que, “de forma construti-
va e integradora, o indivíduo 
possa melhorar o próprio des-
tino e o da sociedade em ge-
ral”, o evento reuniu juristas 
e professores do Brasil, Ar-
gentina, Portugal, Colômbia 
e da Espanha, que abordaram 
questões como Direito Penal 
e Criminologia; Proteção dos 
Interesses Coletivos e Difu-
sos; Reforma Constitucional; 
Direito e Família. 

Entre os conferencistas, 
destaques para o ministro do 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), Dias Toffoli; os mi-
nistros do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), João Otávio 
de Noronha, Luís Felipe Sa-
lomão e Ricardo Villas Bôas 
Cueva; o professor de Direito 
Processual da Universidade 
de Barcelona, David Valles-
pín Pérez; o Diretor do Ins-
tituto Brasileiro de Adminis-
tração da Justiça, juiz federal 
Antônio César Bochenek; o 
desembargador do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, Car-
los Vieira von Adamek; o de-
sembargador do Tribunal de 
Justiça do Paraná, José Lau-
rindo de Souza Netto; o pro-
fessor de Direito Financeiro 
e Tributário da Universidade 
de Barcelona, Luis Alfonso e 
a professora de Direito Finan-
ceiro e Tributário da Univer-
sidade de Barcelona, Mont-
serrat Casanelles.

Kiyoshi Harada disse que 
os conferencistas catedráticos 
ficaram mais no nível teórico 
e doutrinário, “enquanto que 
eu e os demais profissionais 
da advocacia e magistratura 
fizemos palestras enfocan-
do a realidade de cada área 
abordada sob visão crítica, 
identificando os problemas e 
sugerindo soluções”.

Parlamentarismo – “No 
meu caso, apontei a urgente 
implantação do sistema par-
lamentarista de governo para 
sairmos desta crise político-
-institucional em que esta-
mos atolados pelo terceiro 
ano consecutiovo, impedindo 
a retomada do crescimento 
econômico e debelação do 
crescente déficit primário”, 
disse Harada, afirmando que 
“esta segunda denúncia con-
tra o presidente “irá nos cus-
tar outros bilhões de reais, 
sem dúvida alguma”.

“Quem quer que venha 
ser o próximo presidente, 
no sistema atual será refém 
dos 28 partidos no poder. O 
sistema presidencial de coa-
lizão que vigora entre nós já 
está esgotado não permitindo 
ao governo a retomada de 
agendas positivas com vistas 
à diminuição da brutal dis-
paridade econômico-social 
existente”, explicou Harada, 
que também falou sobre “a 
hierarquia dos tratados e 
convenções internacionais 
versando sobre diferentes 
posicionamentos dos dou-
trinadores internacionalistas 
e  o tímido posicionamento 
adotado pelo Supremo Tribu-
nal Federal do Brasil”. 

“Ou seja, as normas in-
ternacionais têm a mesma 
hierarquia de uma lei espe-

cial”, explicou Harada, que 
também fez uma análise crí-
tica da Emenda Consitucio-
nal n. 45 que inseriu o pará-
grafo terceiro ao art. Quinto 
da Constituição Federal para 
exigir votação em dois tur-
nos e voos de três quinos 
em cada uma das Casas do 
Congresso para aprovação 
de tratados que versem sobre 
direitos humanos para valer 
como emenda constitucional, 

“inovando o que dispõe o pa-
rágrafo segundo que confere 
o sauso de norma constitucio-
nal ao tratado aprovado por 
simples decreto legislativo”.

Gratificante – Para Harada, 
o Simpósio foi  “extrema-
mente gratificane”. “Tive-
mos oportunidade de tomar 
contato principalmente com 
jovens doutores de diversas 
universidades, todos eles com 

Jurista Kiyoshi Harada defende 
sistema parlamentarista em 
Simpósio Internacional na Espanha

Kiyoshi Harada expondo os temas no Simpósio Internacional realizado na Espanha

uma admirável visão globali-
zante do universo jurídico. 
A presença de magistrados 
de diferentes Cortes foi bas-
tante proveitosa para fazer 
uma parceria entre a teoria/
doutrina e a prática do di-
reito”, concluiu Harada, que 
destacou a aula Magna pelo 
professor Vallespin e a pales-
tra do ministro Dias Toffoli, 
“que abordou o interessante 
tema sobre métodos alternati-
vos de solução de litígios na 
área do Direito Público como 
forma de descongestionar o 
Judiciário”.

“Foram igualmente in-
teressantes as palestras dos 
professores Luís Alfonso e 
Montserrat, que abordaram 
temas sobre o regime fiscal 
das águas e a tributação das 
águas, respectivamente”, 
disse Harada, explicando que 
o 5º Simpósio será realizado 
em outubro de 2018 em par-
ceria com a Universidade 
Complutense de Madri.

(Aldo Shiguti)

Mesa da abertura professor Jose Maria Gallego Universidade de Barcelona,  professor Davi Vallespin  
da UB, professor Xavier Pons decano da UB e ministro Dias Toffoli (a partir da esquerda)

Harada em sua participação no Simpósio Internacional

Registro do Auditório, com a advogada Felícia 
Harada na platéia

Kiyoshi e Felícia Harada com o ministro Dias Toffoli


